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APRESENTAÇÃO

Quando, no fim de 2016, entregamos o Plano Fortaleza 2040 à Cidade, algumas certezas nasciam naquela entrega. A mais 
importante delas era a de que só conseguiremos transformar Fortaleza na cidade desejada pelos milhares de cidadãos e 
cidadãs que desenharam o Plano se desenvolvermos a governança necessária para sua implementação.

Para enfrentar os desafios e alcançar as grandes metas propostas, é preciso que o poder público seja eficiente e trabalhe 
de forma articulada com a sociedade e que ela abrace as causas e se engaje também na superação dos problemas comuns. 
Diante disso, torna-se condição essencial da boa governança o estabelecimento de instâncias de diálogo, articulação e 
engajamento por toda a Cidade, em que governo e sociedade somem esforços para transformar Fortaleza na cidade que 
queremos.

O exercício empreendido por centenas de pessoas na formação dos Fóruns Territoriais é um exemplo desse engajamento. O 
primeiro resultado disso encontra-se aqui, na organização de 29 Agendas Territoriais elaboradas por meio de um processo 
de participação laboriosa, em que representantes das mais diversas comunidades apresentaram ao poder público o seu olhar 
sobre os territórios da Cidade, e ele responde com os compromissos possíveis de serem assumidos neste momento.

Os Fóruns Territoriais nascem como as instâncias necessárias à boa governança de Fortaleza e podem vir a ser os espaços de 
diálogo democrático entre a Cidade e os seus moradores. A minha vivência como gestor de Fortaleza me deu muitas lições, 
e uma delas é a certeza de que é preciso fortalecer essas instâncias e aperfeiçoar seus mecanismos de participação, como 
uma obrigação dos que fazem a gestão de Fortaleza e de toda a sociedade.

As Agendas Territoriais são o primeiro exercício nesse caminho, e este primeiro exercício deverá constituir-se no marco inicial 
dessa parceria.

ROBERTO CLÁUDIO
Prefeito Municipal de Fortaleza
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As agendas aqui reunidas são fruto do esforço de muitos que 
contribuem para a construção de uma Fortaleza de todos, mais 
justa, acolhedora e de oportunidades.

Foram propostas pelo Plano Fortaleza 2040 para fortalecer a 
dimensão territorial da governança municipal, traduzindo para 
cada uma das unidades de planejamento territorial da Cidade as 
propostas de ações, expressando os anseios das comunidades e os 
compromissos assumidos pelo poder público municipal e estadual 
para o período de agosto de 2019 a dezembro de 2020.

Foram construídas em três etapas sequenciadas, envolvendo 
as comunidades e suas representações nos Fóruns Territoriais, as   
Secretarias Regionais, a Coordenadoria Especial de Participação 
Social (CEPS), as Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040 e os 

diversos órgãos que delas fazem parte, dentro de um processo 
articulado pelo Instituto de Planejamento de Fortaleza (Iplanfor).

Por ser um primeiro exercício nessa forma de planejar Fortaleza, 
há lacunas e limitações. Com a prática contínua, o fortalecimento 
do diálogo entre a gestão pública e as comunidades nos Fóruns 
Territoriais, a articulação das Câmaras Setoriais e a maturidade da 
integração na gestão municipal e dela com a gestão estadual, este 
exercício de planejar a cidade de maneira participativa e com o 
olhar dos territórios há de avançar em método, conteúdo e re-
sultados.

1 – INTRODUÇÃO

Introdução
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As Agendas Territoriais são pactuações de compromissos entre 
o poder público municipal e as comunidades dos territórios que 
compõem a cidade de Fortaleza, sobre as ações propostas no Pla-
no Fortaleza 2040 dentro do período 2019-2020.

Expressam o compromisso de diversos órgãos da administra-
ção pública frente às proposições priorizadas pelos participantes 
dos Fóruns Territoriais, após análise pelas Câmaras Setoriais de sua    
exequibilidade.

Estão estruturadas e orientadas pelos sete eixos do Plano For-
taleza 2040 e traduzem um esforço para fortalecer a governança 
territorial deste instrumento por meio de um exercício de plane-
jamento participativo e da cooperação entre a gestão pública e a 
sociedade.

As ações nela pactuadas iniciam um ciclo virtuoso de planeja-
mento territorial e não esgotam as possibilidades de inclusão de 
novas ações no exercício de uma gestão compartilhada e participa-
tiva da cidade de Fortaleza.

O PLANO FORTALEZA 2040 E SEU SISTEMA DE GOVERNANÇA

O Plano Fortaleza 2040 é um instrumento de planejamento de 
longo prazo, elaborado por meio de um amplo processo de parti-
cipação, que estruturou 32 propostas de ação para, de forma in-
tegrada, transformar Fortaleza em uma cidade de oportunidades, 
mais justa e acolhedora.

Essas propostas, organizadas em planos setoriais e temáticos, 
estão organizadas em torno de sete eixos, que, por sua vez, se 
constituem em grandes objetivos a perseguir nessa construção da 
Cidade.

2 – AS AGENDAS TERRITORIAIS 

As Agendas Territoriais
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Equidade territorial, social e econômica0
Cidade conectada, acessível e justa1
Vida comunitária, acolhimento e 
bem-estar2
Desenvolvimento da cultura e do 
conhecimento3
Qualidade do meio ambiente e dos 
recursos naturais4
Dinamização econômica e inclusão 
produtiva5
Governança municipal6

Agrega ações voltadas para o enfrentamento das desigualdades 
por meio de políticas de habitação de interesse social, regularização 
fundiária, inclusão produtiva e segurança cidadã.

Reúne ações voltadas para assegurar a todos uma cidade acolhedora, 
que cuida de todos sem distinção de idade, sexo, gênero, classe social, 
raça e necessidades especiais.

Organiza propostas para o desenvolvimento da educação, cultura, 
ciência e tecnologia.

Estrutura ações para o cuidado com os recursos naturais, a garantia 
do saneamento ambiental, da segurança hídrica e da geração de ener-
gias limpas.

Estrutura propostas para a boa governança e a gestão eficiente e 
participativa.

Agrega propostas para desenvolver novas oportunidades de 
negócios, empregos e renda na Cidade.

Organiza propostas para o desenvolvimento de uma cidade com novas 
centralidades, conectada por meio de corredores de urbanização 
orientados pelo transporte público e sugere planos específicos para o 
desenvolvimento dos territórios.
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Governança Municipal

Plano de desenvolvimento 
da gestão pública municipal

Plano de participação e controle 
social na gestão municipal

O Eixo Seis trata da Governança Municipal. Nele estão detalha-
dos dois planos: um voltado para o desenvolvimento das capaci-
dades da gestão pública municipal em atuar de forma efetiva e 
outro com o objetivo de desenvolver a participação da sociedade 
na gestão da Cidade.

dade na proposição de prioridades e acompanhamento da imple-
mentação do Plano nas 39 unidades de gestão territorial da Ci-
dade.

d) Observatório de Fortaleza  –  responsável pelo acompa-
nhamento das metas propostas pelo Plano e sua avaliação e publi-
cização.

e) Conselho do Fortaleza 2040 – instância responsável pelo 
monitoramento do Plano e suas atualizações periódicas. Ainda 
não instituído.

Considera-se que o funcionamento desse sistema permita fazer 
com que o Plano Fortaleza 2040 venha a ser apropriado por todos 
e ter seus objetivos alcançados de maneira compartilhada.

Este eixo propõe ainda a implementação de um sistema para as-
segurar que a execução do Plano Fortaleza 2040 possa contemplar 
todas as dimensões necessárias à sua boa governança nos aspec-
tos legais, institucionais, territoriais e participativos.

O sistema de governança do Plano Fortaleza 2040 estrutura-se 
articulando algumas instâncias com atribuições específicas, a saber:

a) Iplanfor – órgão municipal responsável pela gestão do 
Plano no âmbito da administração municipal.

b) Câmaras Setoriais – instâncias de articulação dos órgãos 
públicos para a execução das ações propostas pelo Plano.

c) Fóruns Territoriais – instâncias de participação da socie-
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Por meio dessa proposta, foram definidos 39 territórios a partir 
das afinidades existentes entre as diversas comunidades neles or-
ganizadas, seus aspectos culturais, históricos e geográficos, bem 
como as problemáticas e as potencialidades comuns.

Nesses 39 territórios foi iniciada a formação de fóruns coorde-
nados por colegiados compostos pelas comunidades, Secretarias 
Regionais e Coordenadoria Especial de Participação Social (CEPS), 
com a colaboração do Iplanfor como órgão técnico de planeja-
mento.

O primeiro passo para isso ocorreu com a elaboração de um 
diagnóstico simplificado sobre cada um dos territórios, a partir de 
dados existentes e resgate de discussões anteriores, e sistematiza-
da a proposta do Plano Fortaleza 2040 para cada uma dessas uni-
dades de planejamento propostas.

Apoiados por técnicos do Iplanfor e da equipe disponibilizada 
pelo Convênio Secretaria das Cidades do Governo do Estado /
Iplanfor, foram realizados diversos encontros e reuniões, objeti-
vando a elaboração de pré-agendas territoriais, que foram sub-
metidas às análises de exequibilidade pelas Câmaras Setoriais em 
funcionamento.

A ELABORAÇÃO DAS AGENDAS 

A elaboração das agendas faz parte do desenvolvimento de 
uma linha de ação do Plano de Gestão Pública, que propõe definir 
uma nova gestão territorial para a cidade de Fortaleza.

Seguindo essa linha, no ano de 2018 foi realizada uma discussão 
sobre a governança territorial necessária para a cidade, que propôs 
uma divisão de Fortaleza em unidades de planejamento territorial 
(os territórios), unidades de gestão territorial (as novas Regionais) e 
a criação de fóruns por territórios que permitam planejar e acom-
panhar o desenvolvimento de cada um dos 39 territórios propos-
tos.
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AGENDAS TERRITORIAIS

Das 39 unidades territoriais identificadas, 29 elaboraram suas 
propostas de agenda analisando, dentro de cada um dos eixos do 
Plano, as forças e as fragilidades do território, identificando desafi-
os a superar e propondo ações para isso.

As pré-agendas encaminhadas no prazo solicitado foram en-
caminhadas às 15 Câmaras Setoriais do Plano Fortaleza 2040, 
sendo analisadas por 11 delas, que devolveram suas respostas na 
forma como se encontram descritas neste conjunto de agendas.

Em 2020, mais sete territórios encaminharam ao Iplanfor suas 
pré-agendas. As mesmas estão respondidas neste documento.

De forma complementar, as agendas contemplam ainda as 
ações da Prefeitura de Fortaleza e do Governo do Estado previs-
tas por meio de programas em andamento, a exemplo do Juntos 
por Fortaleza, Proinfa, Fortaleza Sustentável e do Programa Mais 
Ação, dentre dezenas de programas em execução nos órgãos mu-
nicipais.

Os diagnósticos detalhados e as pré-agendas encontram-se dis-
poníveis por meio do endereço eletrônico:

fortaleza2040.fortaleza.ce.gov.br/foruns-territoriais
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AGENDAS TERRITORIAIS

RESUMO DO PROCESSO DE PARTICIPAÇÃO

Fevereiro - Março 1 – Definição de Metodologia Conjunta 
com Secretarias Regionais

Abril

Maio - Junho

Junho - Julho

Agosto - Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro/2018 – Abril/2019

Maio/2019 – Julho/2019

2 – Realização de Seminário 
sobre Governança Territorial

3 – Realização de 7 Fóruns Regionais 
para Mobilização da População

4 – Discussão em 69 Grupos de Bairros

5 – Realização de 7 Oficinas Regionais

6 – Sistematização de uma Proposta 
Técnica

7 – Oficina Municipal de Validação e 
Formação dos Fóruns

8 – Elaboração das Pré-Agendas

9 – Definição dos Compromissos 
e Elaboração das Agendas 

Período Passo Produtos e Resultados

3 reuniões realizadas;
1 proposta metodológica elaborada.

1 seminário realizado;
Critérios para territorialização definidos;
123 participantes.

7 fóruns realizados;
827 participantes.

Elaboração de 69 propostas;
981 participantes.

Definição de 39 territórios;
270 participantes.

Proposta elaborada.

Proposta apreciada e validada;
Formação de 30 Fóruns;
112 participantes.

29 Pré-agendas;
96 reuniões;
1560 participantes.

Agendas elaboradas.
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AGENDAS TERRITORIAIS

EPSG: 31984 | SIRGAS 2000 | UTM 24S

TERRITÓRIOS DE FORTALEZA

DATA: 2019

N

Limite de Bairros

Limite dos grupos de bairros
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AGENDAS TERRITORIAIS

EPSG: 31984 | SIRGAS 2000 | UTM 24S

PROPOSTA DE NOVAS REGIONAIS

DATA: 2019

N

Limite de Bairros

Limite das Regionais

DIVISÃO REGIONAL
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AGENDAS TERRITORIAIS

RECOMENDAÇÕES AOS FÓRUNS TERRITORIAIS PARA O ACOMPANHAMENTO DAS AGENDAS

 Os Fóruns, além de participar na elaboração das Agendas, deverão participar na sua implementação, tanto no 
acompanhamento da execução das ações governamentais quanto no envolvimento da sociedade em ações cuja execução 
necessita dessa participação.

 A missão maior dos fóruns deve ser promover as articulações necessárias entre as comunidades do território e o 
poder público no desenvolvimento territorial da cidade. Dessa forma, cabem a essas instâncias não apenas as ações de 
diagnosticar e planejar, mas também potencializar esforços comuns nas soluções apontadas.

 Para o acompanhamento das Agendas, recomenda-se que os Fóruns desenvolvam uma rotina de monitoramento 
que permita verificar os avanços na execução das ações planejadas e uma estratégia de comunicação e engajamento da 
população.
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AGENDAS TERRITORIAIS
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AGENDAS TERRITORIAIS

ALGUNS PROGRAMAS CITADOS NOS COMPROMISSOS DAS AGENDAS

Programa Mais Ação - Programa de investimento e execução de obras 
nas áreas da saúde, educação, proteção social, cultura, esporte e lazer, 
mobilidade, infraestrutura e urbanização.

Programa Juntos por Fortaleza - Programa de parceria da Prefeitura com 
o Governo do Estado para alavancar investimentos públicos em diversas 
áreas, tais como infraestrutura, educação, segurança e turismo.

Proinfra - Programa de Infraestrutura em Educação e Saneamento de 
Fortaleza. A iniciativa é um conjunto de obras de infraestrutura, com 
serviços de drenagem, saneamento, mobilidade, além da construção de 
novos equipamentos de educação e esporte.

Programa Meu Bairro Empreendedor - Tem objetivo de estimular a orga-
nização de pequenos produtores e empreendedores, desburocratizando 
a formalização, realizando capacitações técnicas e gerenciais, consulto-
rias, facilitando o acesso ao microcrédito, com foco no desenvolvimento 
de novas empresas e expansão das existentes, além de organizar os pro-
dutores locais para participarem do Programa de Compras Governamen-
tais da Prefeitura de Fortaleza. É coordenado pela Secretaria Municipal 
do Desenvolvimento Econômico (SDE) e será implantado como piloto 
nos bairros Bom Jardim (Regional V) e Vicente Pinzón, no Grande Mucu-
ripe (Regional II).

Programa Feira de Pequenos Negócios - O programa tem o objetivo de 
estimular a geração de emprego e renda para os pequenos empreende-
dores da Cidade.

Programa Fortaleza Competitiva - O programa viabiliza mecanismos para 
o surgimento e crescimento de empresas em áreas estratégicas do Muni-
cípio, gerando emprego, renda e desenvolvimento. Trabalha com quatro 
linhas de ação: Incentivos e Regulamentações, Parcerias Público-Privadas 
(PPP), Desburocratização e Mercado de Trabalho.

Programa Empreendedorismo Sustentável - Esta é uma ação do Progra-
ma Fortaleza Competitiva, que engloba um pacote de medidas de estí-
mulo à criação de um cenário qualificado para novos negócios, desen-
volvimento econômico e geração de emprego e renda.

Programa Fortaleza Solidária - Uma nova plataforma digital que bus-
ca conectar Organizações Não Governamentais (ONGs) e voluntários 
para construção de uma rede de solidariedade. Inspirada em modelos 
já funcionando em cidades como o Recife, a iniciativa faz parte de um 
movimento local interligado ao Transforma Brasil, que tem como visão 
transformar o país por intermédio do voluntariado e do engajamento 
cívico. A plataforma cruza os dados dos que querem ser voluntários, mas 
não sabem como, com os das ONGs que precisam de mão de obra, mas 
não sabem onde encontrar voluntários. Organizações e voluntários po-
derão cadastrar seus perfis, indicando áreas de atuações, disponibilidade 
de tempo do voluntariado e das necessidades das ONGs, envolvendo o 
poder público, a iniciativa privada e o terceiro setor.

Programa Médico da Família - Convênio entre o Governo do Ceará e a 
prefeitura do município. A iniciativa vai realizar a capacitação de 140 
profissionais para atuarem junto às comunidades, reforçando a atenção 
primária, por meio de curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Atenção 
Primária à Saúde.

PAITT - Plano de Ações Imediatas de Trânsito e Transportes. De maneira 
geral, as iniciativas do PAITT focam sobre o núcleo central do município, 
diagnosticando os seus problemas de mobilidade e desenvolvendo pro-
postas para aplicação em curto prazo e de baixo custo, para melhoria da 
qualidade e segurança do trânsito.

Programa Feira de Pequenos Negócios - Apresentar o programa e incenti-
var a participação dos artesãos dos bairros para a produção e a comercia-
lização dos produtos por meio do atendimento na sala do empreendedor 
da Secretaria Regional. (SDE)
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Área: 6,45 km²

População: 55.356

Equipamentos de Educação: 9

Equipamentos de Saúde: 4

Equipamentos de Assistência Social: 1

Praças: 10

Outros: 2 

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS
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AÇÕES PROPOSTAS

• Proporcionar encontro da juventude, ouvindo o que eles pensam a res-
peito da sociedade e do mundo. Criar vínculos de afetividade;

• Cursos profissionalizantes, cursos de línguas e informática, apoio ao es-
porte, cultura e micro empresários e outros cursos de capacitação, dispo-
nibilizados também de forma itinerante;

• Elaboração e regulamentação de novos projetos e programas para jo-
vens;

• Implantação de programas sociais para os jovens; 

• Cursos e plano de qualificação profissional.

• Colégios estaduais e municipais, particulares, creches e mercado, feiras 
praças, pontos comerciais, lojinhas, ONGs e postos de saúde;

• Todos os colégios, os postos de saúde e o mercado precisam de reforma. 
Construção de novas salas e equipamentos de informáticas. Cursos de lín-
gua. Falta de creches suficientes; 

• Falta de cursos profissionalizantes para os servidores;

• Falta de capacitações para jovens e adultos;

• Falta de oportunidade de emprego; 

• Faltam programas e projetos sociais inovadores que tirem os jovens da 
ociosidade e das áreas de risco;

• Jovens fora da escola.

• Ajudar os jovens com programas sociais  e acesso ao primeiro emprego, 
garantindo seus direitos e elevando a qualidade de vida dos mesmos com 
ações que promovam o bem estar e assegurem aos jovens a oportunidade 
de uma vida melhor, tendo o estudo como parâmetro  para alcançar seus 
objetivos.

EIXO 0 - Equidade Social, Territorial e Econômica

FORÇAS / FRAQUEZAS

DESAFIOS COMPROMISSOS / ( ÓRGÃO )

• Previsão de entrega de 283 unidades habitacionais em 2020 no bairro 
Jardim das Oliveiras (Cazumba Pró Moradia); (Habitafor)

• Na área da Regional, a Coordenadoria Especial de Políticas Públicas de 
Juventude – CEPPJ conta com uma unidade da Rede CUCA, o CUCA Jan-
gurussu; (CEPPJ)

• A Rede CUCA oferta mensalmente mais de 5 mil vagas em mais de 60 
cursos em 8 áreas de formação e 28 modalidades esportivas, além de 
ações de promoção e difusão artístico-cultural e atendimentos psicosso-
cial e de promoção de saúde. (CEPPJ)
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EIXO 1 - Cidade Conectada, acessível e Justa

• A comunidade do Tancredo neves atual-
mente sofre com fluxo de carros e demais 
meios de transportes que cotidianamen-
te percorrem suas ruas e vielas;

• Areninha iniciada a construção. Praci-
nhas com equipamentos. Saídas de ruas 
para avenidas e BR 116; 

• As ruas do conjunto Tancredo neves são 
estreitas e na maioria das vezes ocorre 
fluxo de veículos em dois sentidos difi-
cultando muito a passagem dos pedes-
tres, observa-se que os alunos sofrem 
bastante pois em horário de pico o fluxo 
de carro dificulta a vida dos estudantes;

• Calçadas sem acesso de pedestres. Fal-
ta de manutenção do equipamento das 
pracinhas, ruas e avenidas do Tancredo 
Neves, Tasso Jereissati, Santo Afonso no 
jardim das Oliveiras e cidade dos funcio-
nários, necessitando de pavimentação 
drenagem e tapa buraco;

• Praças sem equipamentos e estrutura 
de lazer e esporte em todo conjunto Tan-
credo Neves;

FORÇAS / FRAQUEZAS

• Dificuldade de Acessibilidade nas ruas 
não pavimentadas;

• Dificuldade de transitar;

• Precariedade / falta de manutenção 
nos equipamentos públicos de lazer e 
esporte;

• Falta de transporte público com acessi-
bilidade;

• Segurança no transporte coletivo; 

• Poucas linhas de ônibus; 

• Ruas que alagam (Vila Cazumba);

• Calçadas do Bairro Jardim das Oliveiras 
são irregulares e inacessíveis.

AÇÕES PROPOSTAS

• Organizar as ruas e avenidas do conjunto Tancredo Neves com sina-
lização adequada; 

• Asfaltar Rua Catolé e e Rua Munguba; 

• Mini terminal na Av. Plácido Coelho Junho no Tancredo Neves se-
guindo a linha 815 e na Plácido Castelo;

• Recuperação da Rua Reino Unido para melhorar acesso dos pacien-
tes da UAPs Maria de Lourdes Ribeiro Jereissati; 

•  Implantação  de  Mini terminal  no   final da linha do  Tancredo  Neves;

• Pavimentação de ruas do Tancredo neves;

 • Readequação das calçadas;

• Manutenção de Pavimentação, sinalização das Vias;

• Organizar o espaço de estacionamento no dia da feira, ordenamento 
da feira.• Reorganizar a atual conjuntura das ruas 

por onde passam o maior número de veí-
culos. Fazendo acesso de algumas ruas 
para sentido único, evitando assim o fluxo 
desordenado e em dois sentidos em ruas 
estreitas.

DESAFIOS
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EIXO 2 - Vida Comunitária, acolhimento e bem-estar

• A Lagoa do Cabo Velho é um dos principais pontos de lazer onde as 
pessoas se encontram com suas famílias para, amigos, para se des-
contrair. Lagoas, campo de futebol;

• Posto de saúde com equipes completas;

• A lagoa necessita de urbanização urgente, pois há muito tempo seu 
aspecto é de abandono com acúmulo de lixo em seu entorno, e no 
período de chuvas agrava a situação levando transtorno aos mora-
dores do local, tendo as casas invadidas pela lagoa que transborda; 

• Alagamento de várias ruas do Jardim das Oliveiras no período chu-
voso com o transbordamento da lagoa do cabo velho; 

• Manutenção dos postos de saúde e atividades diversificadas;

• Sedes para os conselhos de saúde;

• Centro comunitário sem atividades por falta de manutenção;

• Poucos projetos instalados na comunidade do Tancredo Neves; 

• Falta de local adequado para as lideranças comunitárias realizarem 
as reuniões de levantamento de demandas;

• Mercado público precisa de manutenção.

• Conscientizar a população local a se reeducar com o despejo do lixo 
nos locais adequados, evitando acúmulo do lixo em locais inadequa-
dos;

• Revitalização e urbanização da Lagoa do Cabo Velho para melhorar 
tráfico de carros e pedestres;

• Manutenção periódica de todos os equipamentos públicos de lazer 
e esporte;

• Tornar a lagoa um local bonito, com fácil acesso a todos, com um 
calçadão onde as pessoas possam se encontrar.  Academia ao ar livre 
na lagoa;

• Ampliar a oferta de equipamentos para lazer e projetos sociais; 

• Conscientizar / educar a população para zelar os espaços públicos. 

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOS
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EIXO 2 - Vida Comunitária, acolhimento e bem-estar

AÇÕES PROPOSTAS

 

• Pavimentação das Ruas 3,5,7,9,10,12 no conjunto 
habitacional Tasso Jereissati e Rua padre Francisco 
pita; 

• Capacitação dos ACS para Implantação de Farmácia 
Viva nas UAPs; 

• Construção de OCAs para terapia; 

• Construção ou disponibilização de espaços para se-
des dos conselhos de saúde; 

• Areninha no Jardim das Oliveiras;

• Garantir recursos para realização de reforma no 
centro comunitário Tancredo Neves, e equipamen-
tos de esporte e lazer, e apoiar os projetos dentro da 
comunidade.

COMPROMISSOS / ( ÓRGÃO )

• Reforma prevista para o posto Manoel Carlos Gou-
veia com prazo de entrega em Maio 2020; (SMS)

• Reforma da Praça Rua Alice na Cidade dos funcio-
nários; (Mais Ação)

• Projeto de reforma da Praça das Mangueiras, com a 
implantação de academia, na Cidade dos Funcioná-
rios; (Mais Ação)

Construção de areninha Campo da Lagoa da Zeza, 
Jardim das Oliveiras; (Mais Ação) 

Reforma da Praça das Mangueiras, Cidade dos fun-
cionários; (Mais Ação)

Urbanização no bairro Jardim das Oliveiras, rua lago 
das orquideas com rua das gaivotas; (Mais Ação)

Reforma da UAPS Manoel Carlos Gouveia a iniciar, 
Jardim das Oliveiras; (Mais Ação)

Reabertura do Chafariz no Jardim das Oliveiras em 
projeto; (Mais Ação) 

Reforma no campo do asas, alambrado e academia, 
Parque Manibura. (Mais Ação)
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EIXO 3 - Desenvolvimento da Cultura e do Conhecimento

AÇÕES PROPOSTAS

• Reforma da Creche Cantinho Feliz que é um espaço que atual-
mente acolhe 112 crianças de 01 a 03 anos em período integral, 
garantindo assim os direitos essenciais da primeira infância e um 
ambiente acolhedor para deixar os filhos;

• Reforma de toda estrutura física da creche. Observando os prin-
cípios pontos: Retelhamento, caixa d’água, pátio coberto, refazer 
toda parte elétrica e hidráulica e retirada de árvores; 

• Construção de mais creches; 

• Visitas de representantes da prefeitura nas  escolas , creches e 
posto de saúde, para identificar os espaços existentes para montar 
projetos de apoio cultural, esporte e lazer; 

• Aumento da oferta de vagas em escolas e creches.

COMPROMISSOS / ( ÓRGÃO )

• Escola areninha, campo Lagoa da Zeza em projeto no bairro Jar-
dim das Oliveiras. (Mais Ação)

• Quadrilhas juninas, esporte, teatro e 
dança;

• A creche necessita de uma reforma, 
pois desde que foi ampliada nunca pas-
sou por reforma;

• Grupos sem apoio e espaços suficientes 
para realizar suas atividades esportivas e 
cultural.

• Ofertas das creches não atendem as 
demandas da comunidade do conjunto 
Tancredo Neves;

• Criar um espaço seguro onde se possa 
receber as crianças e garantir sua integri-
dade física, pois na atual conjuntura não 
nos sentimos seguros, inclusive há falta 
de extintores de incêndio e um forte fator 
que nos causa medo;

• Construir salas e espaços nos colégios 
para prática de esporte, ensaios de gru-
pos de capoeira, teatro, danças folclóri-
cas, exposição para artesanato;

• Colégio em tempo integral, ampliação 
e construção de um posto de saúde no 
Parque Manibura e construção de uma 
creche também na Manibura, pois tem 
um número muito grande de crianças na 
rua.

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOS
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COMPROMISSOS / ( ÓRGÃO )

EIXO 4 - Qualidade do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

AÇÕES PROPOSTAS

• Melhorar arborização dos espaços;

• Limpeza dos Canais;

• Conclusão do campo do AZA na Ma-
nibura;

• Paisagismo em torno dos canais do 
Tancredo;

• Ecoponto no cruzamento das ruas 
Teofredo Goiano com Av. Ulisses Be-
zerra;

• Conclusão do projeto de urbanização 
da Lagoa do IPEC na cidade dos fun-
cionários e pavimentação. 

• O conjunto Tancredo Neves é uma co-
munidade de população bastante nume-
rosa e vem crescendo ao longo dos anos. 
Embora será de muitos desafios e dificul-
tando presentes ainda é um bom lugar 
para se viver, as pessoas são acolhedores 
e muito  humildes;

• Falta conscientização por partes de 
moradores que muitos vezes jogar lixo 
e demais materiais em locais impróprios 
ocasionando assim e entupimento dos 
bueiros;

• No período chuvoso as águas de algu-
mas ruas do Tancredo Neves descem 
para a rua Radial Leste , que encontra  a 
Lagoa do Cabo Velho e invade muitas re-
sidências causando grande transtorno;

• Drenagem insuficiente em algumas das 
ruas do conjunto Tancredo Neves; 

• Sujeira e falta de estrutura dos canais 
existentes no Tancredo neves; 

• Perda da identidade cultural do Rio 
Cocó;

• Ausência de arborização.

• Fazer a comunidade participativa e 
atualmente frente à busca da melhoria da 
qualidade de vida, fazendo os vigilantes 
criando espaços para que a própria comu-
nidade entre si um conselho de lideranças  
e  busquem aprimorar os interesses do  
coletivo;

• Mobilidade prejudicada por conta do vo-
lume de veículos no dia que ocorre a feira 
do Tancredo neves.

FORÇAS / FRAQUEZAS DESAFIOS

• Construção de ecopontos no Jardim das Oliveiras (Lagoa da Zeza); 
(Mais Ação)

• O Plano de Arborização desenvolve atividades com o objetivo de am-
pliar a arborização no município de Fortaleza através da responsabili-
dade compartilhada e tem como base técnica o Manual de Arborização 
da Cidade. As ações são desenvolvidas por meio dos projetos: Árvore na 
Minha Calçada, Uma Criança, Uma Árvore, Doação de Mudas na Ciclo-
faixa de Lazer, Reciclando Atitudes nas Escolas, Doações de Mudas na 
Seuma e Trocas de mudas por Recicláveis, e realiza plantios em diversos 
espaços públicos do Município; (Seuma)

A Plataforma Reciclando Atitudes desenvolve ações de educação am-
biental objetivando sensibilizar o cidadão a uma mudança de atitudes 
com a Cidade. As ações são desenvolvidas em distintos locais de For-
taleza, como por exemplo: escolas, universidades, empresas, praias, 
parques, praças, condomínios, organizações sociais, entre outras insti-
tuições públicas e privadas. As sensibilizações e atividades desenvolvi-
das contemplam a importância da manutenção dos recursos hídricos. 
As atividades realizadas nos locais próximos ao Cocó são realizadas em 
parceria com a Secretaria Estadual de Meio Ambiente em conjunto com 
sua coordenadoria de educação ambiental; (Seuma)

• As sensibilizações e atividades desenvolvidas pela plataforma Reci-
clando Atitudes contemplam a importância da manutenção dos recur-
sos hídricos. As atividades realizadas nos locais próximos ao Cocó são 
realizadas em parceria com a Secretaria Estadual de Meio Ambiente em 
conjunto com sua coordenadoria de educação ambiental. (Seuma)
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EIXO 5 - Dinamização Econômica e inclusão produtiva.

AÇÕES PROPOSTAS

• Reforma geral no espaço físico do mercado remodelando os boxes 
criando um espaço bonito acolhedor, como um cartão de visitas do bairro; 

• Sejam feita vistorias / fiscalizações periódicas na feira pelo órgão com-
petente, pois a feira do Tancredo Neves precisa ser ordenada para melho-
rar o trânsito do local; 

• Organizar a cooperativa de reciclagem que existe no conjunto Tancredo 
neves;

• Melhorar as condições de trabalho nas cooperativas de reciclagem;

• Padronizar as barracas das feiras; 

• Criar instalações de barracas padronizadas e boas condições sanitárias;

• Criar condições sanitárias na cooperativa de reciclagem e feiras;

• Revitalização e Pavimentação do Mercado Público do Tancredo Neves.

• O Mercado Público do Tancredo Neves é uma fonte referência do comér-
cio local, onde muitas pessoas garantiram, ao longo dos anos, o sustento de 
suas famílias através da venda de produtos neste espaço.  Feira Popular;

Há muito tempo perdeu seu real significado o espaço foi ficando feio e sujo 
muitos boxes fecharam as portas e hoje o que se vê é um cenário descon-
textualizado com o acumulo de lixo e muitos bares com som alto e pessoas 
bêbadas freqüentando o local;

• É grande a dificuldade dos ônibus e carros no dia de feira no Tancredo Ne-
ves, pedestres ficam com grande dificuldade de atravessar ruas avenidas e 
pegar condução para outros locais;

• Barracas não padronizadas em boas condições sanitárias;

• Falta de condições sanitárias, na cooperativa de reciclagem.

• Resgatar o espaço com a real finalidade dele para a comunidade, onde 
ele venha a ser novamente um forte espaço do comércio local, fonte de 
emprego e renda para os moradores do Tancredo Neves;

• Organização das barracas da feira para melhorar os atendimentos a popu-
lação que vem do todo Jardim das Oliveiras, Cidade dos Funcionários, Vila 
Cazumba, Tasso Jereisati, Santo Afonso e outros.

FORÇAS / FRAQUEZAS

DESAFIOS COMPROMISSOS / ( ÓRGÃO )

-
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• A comunidade é bastante atuante nos movimentos locais, porém falta uma 
maior credibilidade e empoderamento das lideranças. Há muitos espaços 
com atividades diversas, mas falta fazer com que a população saiba e que 
está acontecendo e os serviços que são oferecidos. Associações.

• Redes sociais que informam a execução dos projetos e ações. Melhor con-
tato no Bairro com a presença do prefeito. Efetividade dos conselhos comu-
nitários.

• Falta um bom entendimento entre os representantes da comunidade e os 
equipamentos sociais  nela existentes. Enquanto pensarmos de forma in-
dividual, não será possível atingir os objetivos do coletivo. Efetividade dos 
representantes do comércio, escola, igrejas e espaço de reunião.

• Empoderar as lideranças. Criar espaços para encontros e reuniões.  Trazer políticos 
vereadores etc., para participar e ouvir os interesses da população; 

• Reunir mais lideranças na hora de reivindicar projetos e planejar as prioridades 
dos bairros;

• Fortalecimento da sociedade civil organizada nos conselhos comunitários.

FORÇAS / FRAQUEZAS

DESAFIOS

COMPROMISSOS / ( ÓRGÃO )

• Fortalecimento de diálogo entre as comunidades e a gestão municipal por meio 
dos Fóruns Territoriais.

AÇÕES PROPOSTAS

• Visitar os espaços da comunidade (escolas, creches, associações, pos-
tos, etc.), criar afinidade entre os equipamentos locais, buscar trabalho 
de parceiros e não competição. Fortalecer os líderes comunitários através 
de encontros, palestras e reuniões que fomentem o desejo e sonhos das 
pessoas;

• Regionais com informações precisas dos agentes de cidadania e conse-
lheiros territoriais;

• Realização de conferências e reuniões, para servidores da saúde e edu-
cação e outros setores;

• Disponibilização de equipamentos/insumos para realização de reuniões 
conferências, etc.

• Divulgação da presença do prefeito nas liberações de ordem de serviço, 
aos líderes e agentes, para melhorar o tempo de comunicar nas comuni-
dades. Avisos em cima da hora.

• Precisar levar equipamentos para os locais das reuniões. 
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